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CIEP AGOSTINHO FINCIAS
DIÁLOGO: DIFERENÇAS E 
DESIGUALDADES

A profª Fabiola do CIEP Agostinho 
Fíncias, junto com a professora 
Valéria, trabalhou com os jovens 
temas como: racismo, misoginia, 
homofobia, inclusão, tolerância, 
respeito e consciência corporal. Ao 
final os jovens produziram cartazes 
que foram expostos pelos corre-
dores da escola. Em uma outra 
atividade a professora exibiu o do-
cumentário “Nunca me sonharam” 
com a participação das professoras 
de história e de sociologia onde 
foram debatidos temas como: pre-
conceito, empoderamento, tolerân-
cia e falta de liberdade.



C.E. STUART EDGARD
ANGEL JONES
CONVERSANDO SOBRE RACISMO, 
CULTURA e PERIFERIA NA ESCOLA

As atividades mediadas pela profª 
Maria Alice do Colégio Estadual 
Edgard Angel Jones, foram constru-
ídas pelos jovens das turmas regula-
res e com o Grêmio Estudantil que 
se reúne na sala de leitura todas as 
tardes. Foram utilizados os cader-
nos de textos do Projeto Maleta Ju-
ventudes e quando o assunto girou 
em torno do Genocídio da Juven-
tude Negra, os jovens convidaram 
Marcele Oliver, do Projeto Avança 
Nega que falou sobre temas que 
envolvem nossos jovens todos os 
dias nas periferias das cidades tais 
como: racismo, estupro, autoestima, 
assédio, rap e samba.
Em outras atividades realizadas pelo 
grupo falou-se sobre suicídio e ao 
final eles e elas fizeram a elaboração 
e exposição de cartazes informati-
vos sobre o tema.

ExpedientE

MalEta Juventudes E ciEds
uma parcEria sobrE educação, Juventudes E

transformação social

o canal futura E o
projEto Maleta JuvEntudEs:
diálogo, ParcEria e Protagonismo juvEnil

o projEto Maleta
juvEntudEs na sEeduc:
Protagonismo juvenil e formação integral

a MalEta nas escolas
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C. E. PEDRO ÁLVARES CABRAL 
SETEMBRO AMARELO

O Colégio Estadual Pedro Álvares 
Cabral, sob a mediação da profª 
Adriana, destaca dentre as muitas 
atividades realizadas com os conte-
údos do Projeto Maleta Juventudes 
a roda de conversa com os jovens 
sobre suicídio incentivados pela 
Campanha Setembro Amarelo. 
Os alunos e alunas, nossos jovens 
leitores em ação e que também 
fazem parte do Grêmio Estudan-
til, realizaram em parceria com a 
biblioteca, atividades do “Setembro 
Amarelo” incentivando os alunos a 
importância do amor pela vida e ao 
próximo. As atividades foram todas 
lideradas pelos jovens que usaram 
com sabedoria a dinâmica de roda 
de conversas, frases de incentivo e 
outras atividades.



CIEP EDUARDO RIBEIRO
DE CARVALHO
A LEITURA E O DIALOGO

A profª Ana Gilcia, do CIEP Edu-
ardo Ribeiro de Carvalho, realizou 
diversas atividades com o Projeto 
Maleta Juventudes com as turmas 
do Ensino fundamental II e do 
Ensino Médio, sobre temas como: 
protagonismo juvenil, incentivo 
à leitura entre outros. Uma das 
atividades destacadas foi a reali-
zação da Semana da prevenção 
contra a violência que teve como 
objetivo a valorização da mulher 
e promoção de melhoria de vida e 
saúde. Esta atividade contou com 
o apoio da Secretaria Municipal de 
Saúde. Uma outra palestra realiza-
da na escola contou com a parceria 
de representantes da OAB sobre 
responsabilidade digital. Ao final 
das atividades os jovens publica-
ram livros editados por eles e elas 
com temas sobre prática da leitura 
e escrita no cotidiano escolar e 
protagonismo juvenil.

Fazemos o bem construindo redes para 
a prosperidade - entendendo prosperida-
de como boa educação, boa alimentação, 
saúde e principalmente, confiança no 
futuro - por meio de parcerias estratégi-
cas com governos, instituições, empresas 
e sociedade civil.



Em 2018, fomos classificados como a 3ª 
ONG mais relevante do Brasil

Criamos e articulamos tecnologias que possibilitam políti-
cas públicas mais efetivas e um investimento social estra-
tégico, abordando temas como fortalecimento da educação 
pública, democratização da cultura, empreendedorismo 
juvenil, desenvolvimento comunitário e assessoria na im-
plementação de políticas públicas socioassistenciais.

Com foco em gestão de excelência e em 20 anos de história 
foram mais de 500 projetos realizados, quase 2 milhões de 
beneficiários diretos, quase 4 mil comunidades apoiadas, 
mais de 12 mil funcionários e mais de 470 parceiros.

CIEP JOSE MARIA MACHADO 
FEMINICIDIO, VIOLÊNCIA,
ABUSO INFANTIL, INTERNET

Com esses temas a profª Claudia 
do CIEP Jose Maria Machado, em 
parceria com outras professoras 
e professores, realizou diversas 
atividades com o Projeto Maleta 
Juventudes dialogando com os 
jovens e produzindo materiais e 
apresentações lideradas e con-
feccionadas por eles e elas após 
as conversas e debates. Uma das 
atividades que destacamos é sobre 
feminicídio e as violências sobre a 
mulher, realizada pelas professo-
ras de ciências, de produção textu-
al, pelo professor de história e de 
artes e a animadora cultural que, 
após debate sobre o DVD “Violên-
cia contra mulher” provocaram 
os jovens para fazerem cartazes e 
uma apresentação de uma esquete 
chamada “Feminicídio Basta!”



C.E. JORGE ZARUR
PROCURA-SE UM NOVO OLHAR

Esta atividade, elaborada pela 
profª Cristiane do Colégio Estadu-
al Jorge Zarur, teve como objetivo 
aproximar as pessoas através do 
desenvolvimento de pequenas 
e cotidianas ações. Já abraçou 
alguém hoje? Sinta-se abraçado. A 
atividade consistiu em ir à sala e 
permitir o abraço dos alunos, um 
a um, por todas as pessoas que lá 
entravam. Foi interessante perce-
ber o quanto algumas pessoas se 
sentiam confortáveis com o ato 
e outras, não. Além disso, foram 
trabalhados vários assuntos como 
autoestima, padrões de beleza, 
respeito e pertencimento ao grupo.

Somos signatários do Pacto Global da ONU, com status 
de Consultor Especial do Conselho Econômico e Social 
das Nações Unidas – ECOSOC, vice-presidentes do 
Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS, mem-
bro do Grupo Consultivo da Sociedade Civil do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento – ConSOC Brasil 
do BID e do Comitê Gestor do Programa Nacional de 
Voluntariado – Viva Voluntário.

Em 2018, fomos classificados como a 3ª ONG mais rele-
vante do Brasil e a 70º do mundo pelo prêmio TOP 500 
NGOs, do NGO Advisor, estamos entre as 100 no prêmio 
Melhores ONGs Época Doar e ganhamos o selo Munici-
pal de Direitos Humanos e Diversidade de São Paulo.
#redesparaaprosperidade



Partimos de Paulo Freire para nos inspirar neste breve 
histórico sobre o Projeto Maleta Juventudes, uma ide-
alização do Canal Futura, e sua parceria com o Centro 
Integrado de Estudos e Programas de Desenvolvimento 
Sustentável – CIEDS. 

O projeto Maleta Juventudes tem como um dos seus 
objetivos contribuir para a inclusão social do jovem na 
escola e em seus locais de atuação ampliando seu conhe-
cimento sobre seus direitos e a garantia deles.

Nesta 7ª edição do projeto Maleta Futura, o CIEDS 
inicia juntamente com o Canal Futura seu trabalho de 
atuação na construção do material pedagógico que vai 

MalEta Juventudes E ciEds
uma parcEria sobrE educação, Juventudes E transformação social

“Não é possível refazer este país, democratizá-lo, 
humanizá-lo, torná-lo sério, com adolescentes 
brincando de matar gente, ofendendo a vida, des-
truindo o sonho, inviabilizando o amor. Se a edu-
cação sozinha não transformar a sociedade, sem 
ela tampouco a sociedade muda”.
(Paulo Freire) CIEP JOSÉ MARIA NANCI

IGUALDADE e DIREITOS da MULHER

Dentre as atividades que os jo-
vens do CIEP José Maria Nanci, 
sob a mediação da profª Adelina, 
realizaram com o Projeto Maleta 
Juventudes, que possui conteúdos 
que dialogam com os temas da 
juventude, está a roda de con-
versa e palestra sobre saúde da 
mulher, discriminação e direitos. 
Para condução dos debates, foram 
convidadas mulheres que ocupam 
diferentes cargos tais como: psi-
cóloga, assistente social, agente de 
saúde e advogada.



C.E. ANDRE MOUROIS 
MÃO NA MASSA

Com a proposta de incentivar a 
criatividade e energia dos jovens a 
profª Nádia, do Colégio Estadual 
Andre Mourois realizou ativida-
des onde os alunos e alunas pu-
dessem participar como protago-
nistas das conversas priorizando 
o interesse e evolução intelectual 
coletiva. O Projeto Maleta pro-
porcionou o diálogo com temas 
como: racismo, intolerância, 
desigualdades, abuso infantil e os 
conteúdos foram disparadores de 
reflexões acerca da sociedade e da 
comunidade escolar e fez a junção 
perfeita entre a energia dos jovens 
e os assuntos em voga que estão 
afetando a toda sociedade.

compor o Caderno de Reflexões da Maleta Juventudes 
com sugestões de textos, indicações de leituras, vídeos e 
outros destaques relacionados a diversidade que é pen-
sarmos na juventude brasileira. 

Esta sinergia de parceria em diálogo e construção 
coletiva teve início em 2016 quando a equipe do CIEDS 
e do Canal Futura, especificamente da gerência de 
articulação e mobilização comunitária, aceitaram o 
desafio de ouvir e escutar jovens de diferentes regiões 
brasileiras na tentativa de dialogar sobre os mais diver-
sos temas e reflexões desta pluralidade que é falar das/
para/com as juventudes.

Mais de 120 jovens em seis regiões do Brasil contribuíram 
para as reflexões e participaram das oficinas focais de es-
cuta, dinâmicas e produção de audiovisual onde puderam 
deixar suas impressões acerca de temas que atualmente 
são apontados pelas organizações sociais de juventudes 
como elementos importantes a serem debatidos com os 
jovens, tais como: territorialidades, educação e projeto 
de vida, discriminação e preconceito, trabalho e renda, 
tecnologia e inovação social e gênero e sexualidade.



O público em sua maioria jovens integrantes de organi-
zações sociais e escolas atuantes na militância na garan-
tia de direitos da juventude, provocados pela mediação 
das equipes do CIEDS e do Canal Futura, apontou a 
importância do Estatuto da Juventude como referência 
de empoderamento na construção identitária dos jovens 
sendo este o elemento que estruturou a formatação do 
Caderno de Reflexões do Projeto Maleta Juventudes. 

A compreensão dos jovens enquanto sujeitos de direi-
tos foi fortalecida com a elaboração do Estatuto da Ju-
ventude em 2013, pelo qual essa parcela da população 
foi assegurada por um olhar qualificado na elabora-
ção de políticas públicas, e a garantia aos direitos das 
juventudes deixa de ser uma política de governo e sim 
um projeto de Estado. Essa atual vitória dos movi-
mentos juvenis ref lete uma tentativa de minimizar o 
descaso do Estado e seus governantes com um estrato 
social que hoje se caracteriza como 26% da população 
brasileira que representa 51 milhões de jovens, segun-
do dados do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada), 2013.

CIEP FREDERICO FELLINI
PROJETO DE LEITURA ESTUDANTIL E 
MALETA

As atividades do CIEP Frederico 
Fellini foram conduzidas pelos 
jovens e mediadas pelas professo-
ras Alexandra Valéria e Ana Lucia 
onde eles trabalharam temas como 
empoderamento feminino, Direitos 
Humanos e 80 anos de Martinho 
da Vila. Com o tema: “Na minha 
escola todo mundo é bamba: todo 
mundo lê, mesmo quem não sam-
ba!” em comemoração aos 80 anos 
de Martinho da Vila, personalidade 
que desponta como referencial na 
promoção da tolerância religiosa e 
na luta contra o preconceito, as pro-
fessoras dialogaram sobre questões 
como: comportamento, juventudes, 
preconceito, feminismo, sociedade, 
meio ambiente, atualidades, entre 
outras. Essas atividades resultaram 
a interação com o projeto “INS-
CRIRE” sobre inscrever os direitos 
humanos em 1 e 1000 escolas do 
R.J., realizado no CIEP. A interação 
dos projetos culminou em dese-
nhos, pinturas, dinâmicas, rodas de 
conversas e murais.



CIEP  RAINHA NZINGA
DE ANGOLA
RAP, EDUCAÇÃO E CULTURA

O trabalho realizado no CIEP 
Rainha N’zinga sob a mediação do 
professor Rômulo, com os alunos 
do 2º ano do Ensino Médio, uti-
lizou o vídeo “As Minas do Rap”, 
abordando questões de gênero, 
desigualdade e o Rap enquanto 
gênero artístico de contestação. 
Esta turma em específico, tem 
um interesse particular pelo Rap, 
possuindo um conhecimento es-
pontâneo sobre o mesmo. O vídeo 
foi utilizado como motivador das 
aulas de sociologia, para a abordar 
desigualdades de raça e de gênero. 
Foi realizada uma discussão após 
o vídeo e os alunos realizaram 
pesquisa sobre a presença femini-
na no Rap nacional.

O Estatuto da Juventude, fio condutor do caderno de 
atividades, e temas como diversidade sexual e religiosa, 
relações étnico-raciais, saúde mental, projeto de vida, 
são discutidos entre os jovens nas rodas de conversas, 
cine-debate, palestras, apresentações culturais e outras 
atividades protagonizadas pelos alunos.

Na segunda fase desta parceria que começa no pri-
meiro semestre de 2017 e se encerra em 2019, o CIEDS 
contribui na implementação do Projeto Maleta Juven-
tudes e convida a Secretaria de Estado de Educação 
do Rio de Janeiro - SEEDUC para uma atuação com 
55 escolas estaduais, duas organizações sociais no Rio 
de Janeiro, que atuam na Baixada Fluminense, Região 
Metropolitana e Centro e, também, uma organização 
social localizada no Ceará no município de Pacajus.

A estratégia de aplicar os materiais do Maleta Juventu-
des nas escolas públicas do Ensino Médio por meio do 
trabalho dos agentes de leitura, reitera a importância 
do trabalho interdisciplinar e da leitura, esta que é 
compreendida como prática e direito social essencial 



Luciana Ribeiro de Oliveira | Karoline Silva
Projeto Maleta Juventudes / CIEDS

para a formação do jovem enquanto sujeito e como via 
de acesso ao conhecimento e à cidadania.

Durante o ano de 2018 o material desenvolvido pelo 
projeto foi utilizado em sala de aula, nas salas de 
leitura, nas oficinas dos grêmios estudantis e como 
ferramenta norteadora para projetos interdisciplina-
res desenvolvidos nas escolas, de modo a se incluir 
organicamente na agenda escolar.

Este publicação conta com 26 experiências de imple-
mentação do Maleta Juventudes desenvolvida por agen-
tes de leitura – profissionais da educação que recebem 
capacitação para incentivar a leitura, e professores da 
rede pública estadual do Rio de Janeiro e foi idealizada 
com o objetivo de mantermos viva a memória da dedi-
cação, envolvimento e protagonismo de professores, pro-
fessoras e jovens em prol de uma educação igualitária.

C. E. FRANCISCO ASSUMPÇÃO
SUICIDIO - O tema “suicídio” 

Foi abordado com o objetivo de 
alertar a população a respeito do 
suicídio no Brasil e no mundo. Em 
função do tema ainda ser um tabu, 
há um aumento significativo no 
número de vítimas. Atualmente 
o suicídio já pode ser considerado 
um problema de saúde pública 
e, como tal, precisa ser foco de 
intervenção de políticas públicas 
de prevenção e conscientização, 
o que envolve profissionais de 
diversas áreas (psicólogos, médi-
cos, psicopedagogos, entre outros). 
Os alunos destacaram, além dos 
fatores psíquicos, os problemas so-
cioculturais que podem acentuar 
ou desencadear a insatisfação no 
indivíduo a ponto de levá-lo a tirar 
a própria vida, como problemas 
familiares, bullying, homofobia, 
desemprego, alcoolismo, uso de 
drogas,  etc . Atividades realiza-
das:  rodas de conversas, textos 
informativos sobre o tema, textos 
do Caderno Juventudes, Estatuto 
da Juventude, Mural - Frases de 
encorajamento expostas pela uni-
dade e palestra com psicólogos.



COLÉGIO ESTADUAL
PROFESSOR ANTÔNIO MARIA 
TEIXEIRA FILHO 
ARTE VIVA

Em parceria com o professor de 
artes, a professora Thais, do Co-
légio Estadual Professor Antonio 
Maria Teixeira Filho, elaborou 
uma atividade que teve como obje-
tivo despertar nos alunos a expe-
riência de vivenciar obras-primas 
em três dimensões (moldura x 
fundo x personagem principal), 
utilizando a sobreposição em três 
camadas. Consequentemente, pro-
vocar o interesse dos estudantes 
sobre grandes obras em diferentes 
épocas. Os materiais de apoio do 
Projeto Maleta Juventudes foram 
o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente especialmente nos artigos 
que tratam do direito a Educação, 
a Cultura, ao Esporte e ao La-
zer. As obras trabalhadas foram 
MONALISA - pintor Leonardo da 
Vinci (1503-1506); MOÇA COM 
BRINCO DE PÉROLA - pintor 
Johannes Vermeer (1665); O GRI-
TO - pintor Edvard Munch (1893).



o canal futura E o projeto MalEta Juventudes:
diálogo, ParcEria e Protagonismo juvEnil

O Futura é uma iniciativa de investimento social priva-
do, com o objetivo de desenvolver a cultura de valoriza-
ção do conhecimento na sociedade brasileira.

Ao longo de seus 20 anos, mantendo o princípio de que 
a aliança entre Educação e Comunicação transforma a 
vida das pessoas e a sociedade, passou por uma série de 
aprimoramentos. Hoje atua mobilizando, educando e 
inspirando jovens, educadores e instituições parceiras, 
por meio de conteúdo multiplataforma produzido, orga-
nizado e difundido de forma colaborativa.

O Futura está disponível na TV, distribuído via satélite 
digital em todos os pacotes populares de TV por assina-
tura e por TVs universitárias; e na web, via site, platafor-
ma de vídeo on demand (Futura Play) e redes sociais.

Realiza também um trabalho de mobilização presen-
cial em parceria com OSCs, Secretarias de Educação 
e universidades, doando e promovendo o uso de kits 
pedagógicos (tais como a Maleta Juventudes) em pro-
jetos sociais e educacionais.

CIEP PROFESSOR CÉSAR
PERNETTA
“O destino de alguém nunca é um lugar, 
mas uma nova forma de ver as coisas.” 
(Henry Miller)

A professora Nilcea do CIEP Profº 
César Pernetta, buscou centralizar 
as atividades nos temas mais rele-
vantes para seus alunos: Educação, 
Saúde, Cultura e Lazer, Violência, 
Carreira Profissional, Drogas e Es-
porte. Foram realizadas palestras, 
roda de leitura, entrevista, interes-
ses, diversão, preocupações, identi-
dade, parceria com a comunidade 
entre outros. O objetivo principal 
foi gerar reflexão. Os demais temas 
trabalhados foram: Direitos e Fa-
velas, Violência nas Escolas, Eu sou 
minha comunidade? e Semana da 
Consciência Negra/2018.



CIEP RAUL RYFF
CULMINÂNCIA DO PROJETO
DIVERSIDADE

A turma do 1º ano do ensino 
médio do CIEP Raul Ryff, sob a 
mediação da professora Márcia, 
participou de uma atividade sobre 
o documentário “TRANSformar” 
que aborda questões sobre jovens 
“trans” e suas trajetórias na educa-
ção até a entrada da universidade 
que foram marcadas pelo precon-
ceito e discriminação. A media-
ção da professora, que também é 
psicóloga, foi fundamental para 
que a delicadeza do tema fosse 
conduzida de maneira leve e didá-
tica. Na continuidade da atividade 
a turma e o professor de sociologia 
realizaram outros debates sobre 
diversidade e homofobia.

Atualmente, atua em rede com 70 universidades, em to-
das as regiões do país. Por meio da TV, é assistido por 47 
milhões de pessoas, cuja maioria tem entre 25 e 41 anos 
(PEA) e pertence às classes C, D e E. (Pesquisa Nacional. 
Instituto Datafolha 2018).

Parceiros mantenedores do Futura: Sistema Indústria 
(SESI-DN e SENAI-DN), FIESP, Fundação Bradesco, 
Itaú Social, Fecomércio RJ / SESC RJ / SENAC RJ, Rede 
Globo e Instituto Votorantim.

Com o objetivo de distribuir conteúdo para as comuni-
dades e dinamizá-lo por meio de redes e movimentos que 
em todo o Brasil empenham-se na transformação social, o 
Futura investe na implementação de projetos por meio de 
uma rede de mobilização e articulação comunitária.



Um destes projetos é a Maleta Futura, uma seleção em 
DVD do acervo mais recente e instigante do Futura e 
indicações de outras fontes audiovisuais (filmes, docu-
mentários, sites, etc.), com ênfase no recorte temático dos 
programas, valorizando o potencial provocador e reflexivo 
do acervo. Além desses materiais, textos inéditos e pro-
dutos lúdicos são produzidos para auxiliar nas ações de 
mobilização das instituições contempladas com a Maleta. 
No ano de 2017 foi criada a Maleta Juventudes, que será 
implementada nos anos de 2018 e 2019.

Lançada no segundo semestre de 2017, a Maleta tem 
como objetivo difundir e defender a cultura de direitos 
das juventudes brasileiras.

Diferentemente das edições anteriores, foram esco-
lhidos três consultores militantes em temáticas rela-
cionadas à garantia de direitos das juventudes, que 
foram a campo realizar uma escuta ativa com 120 jo-
vens sobre as discussões que queriam ver presentes no 
material. Além desta escuta, foram feitos exercícios 
de audiovisual da série Diz Aí, que entrou na maleta 
de forma inédita. O Estatuto da Juventude, aprovado 
em 2013, foi o ponto de partida para a elaboração dos 

a malEta juventudes

COLÉGIO ESTADUAL PROFES-
SORA MARIA TEREZINHA
DE CARVALHO MACHADO
UMA CONVERSA SOBRE BULLYING

Por meio da exibição do filme 
“Bullying tem solução” que abor-
da questões sobre a realidade 
brasileira sobre o bullying físico, 
verbal, social e cyberbullying, 
a professora Márcia do Colégio 
Estadual Profª Maria Terezinha 
de Carvalho Machado, propor-
cionou aos jovens uma atividade 
para a reflexão sobre as ferramen-
tas que existem para auxiliar nas 
denuncias e no apoio às vítimas. 
Foi usado o uso da tecnologia em 
terceira dimensão, além de ativi-
dades interativas. Constata-se que 
um em cada cinco alunos sofre 
algum tipo de bullying em sala de 
aula. Este comportamento nega-
tivo não afeta apenas as vítimas, 
mas também os que cometem e os 
que testemunham. O objetivo da 
atividade foi tratar sobre o tema 
Bullying conscientizando os alu-
nos das consequências negativas 
que foram evidenciadas e propon-
do uma mudança de atitude para 
quem sofre, para quem comete e 
para quem testemunha o Bullying.



CIEP CLAUDIO COUTINHO
DIFERENÇA, DIVERSIDADE E
IGUALDADE

No CIEP Claudio Coutinho a pro-
fessora Debora o professor, Claudio 
Corrêa trabalharam questões como 
racismo, preconceito e intolerância. 
Por meio de uma roda de conver-
sa em sala, o professor propôs aos 
alunos que construíssem esquetes 
abordando o tema “Intolerância” 
(Racial, Religiosa, Gênero, Ideolo-
gia/Consciência Política, Empode-
ramento Feminino). Os alunos se 
organizaram em grupos e os temas 
sorteados foram apresentados no 
auditório, com a presença da Direto-
ra da unidade. O objetivo principal 
ressalta o respeito ao indivíduo, a 
convivência saudável e respeitosa 
em quaisquer âmbitos e setores. Dis-
cutiram-se exemplos expostos nas 
mídias sociais e até pessoais. O ma-
terial do Maleta Juventudes propor-
cionou a pesquisa e apresentações 
inspiradoras. Momento de reflexão, 
discussão e tomada de decisão pela 
Vida e o Respeito à mesma.

textos e recomendações de atividades que compõem o 
caderno pedagógico da nova Maleta. 

Fazem parte da Maleta Juventudes: uma coletânea 
de programas e documentários do Futura, incluindo 
produções inéditas; um caderno com textos concei-
tuais e contextualização do Estatuto da Juventude, 
sugestões de atividades e indicação de outras fontes; 
o livro “Drogas, as histórias que não te contaram”, de 
Ilona Szabó; materiais sobre o tema, fornecidos por 
instituições parceiras; e o jogo “Juventudes em jogo”, 
desenvolvido especialmente para o kit. 

Para ampliar o alcance do projeto, duas modalida-
des são distribuídas: a “Maleta Completa”, com todo 
o material produzido pelo Futura e instituições de 
referência (distribuída para os parceiros institucionais 
do projeto), e a “Maleta Básica”, uma versão reduzida 
do material entregue às instituições da rede de rela-
cionamento das organizações que receberam a Maleta 
Completa. Ao longo de dois anos promovemos encon-
tros de planejamento conjunto de uso do material e 
troca de experiências.

Priscila Pereira
Coordenadora de projetos de Mobilização e
Articulação do Canal Futura



O projeto Maleta Juventudes na Rede Estadual de 
Educação do Rio de Janeiro trouxe para nossas escolas 
a oportunidade de apresentar links transdisciplinares, 
com conteúdos temáticos, bem representativos, gerando 
discussões importantes para a sociedade. Através desses 
elos construídos, os debates promovidos pelos Agentes 
de Leitura foram os facilitadores no desenvolvimento 
dessa ação cidadã, desenvolvida em 60 unidades escola-
res das Regionais Metropolitanas I, II, III, IV, V e Baixa-
das Litorâneas, via o Programa de Leitura estadual.

Nesse sentido, pode-se afirmar que a Maleta Juventudes 
contribuiu para a formação integral dos jovens ao trazer 
para o cotidiano escolar temas como: territorialidade; dis-
criminação e preconceito, trabalho, renda e empreendedo-
rismo, gênero e outras possibilidades surgidas das rodas de 
conversa, sempre pensando no protagonismo dos estudan-
tes. Além de toda construção de conhecimento e desenvol-
vimento de habilidades de leitura e expressão, utilizando-se 
de temáticas contemporâneas, como estratégia para apro-
ximar o jovem, envolvê-lo no debate e assim ampliar o seu 
olhar de mundo, bem como o sentimento de identidade e 
pertencimento no ambiente escolar, o projeto contribuiu 
para a integração do estudante com sua escola.

o projEto Maleta JuvEntudEs na sEeduc:
Protagonismo juvenil e formação integral

CIEP CARLOS MARINGUELA 
VAMOS DIALOGAR SOBRE BULLYING 
E CYBERBULLYING?

O gancho para realização desta 
atividade foi a campanha “Se-
tembro Amarelo”, que aborda a 
prevenção ao suicídio entre jovens. 
A professora Ellen do CIEP Carlos 
Maringuella exibiu o documen-
tário “Não me sinto segura na 
internet” e o filme “Pra salvar uma 
vida”. Após a exibição dos vídeos, 
a professora fez uma dinâmica em 
grupo e pediu para que cada gru-
po desenharem um barco, onde 
cada um fazia um traço. Depois 
um componente do grupo foi cego 
e só tinha a mão esquerda, o outro 
era surdo, o outro não tinha os 
dois braços e o outro era mudo, 
assim, eles teriam que repetir 
o desenho do barco com essas 
características. Foi lido também o 
texto do caderno maleta: “Das di-
ferenças às desigualdades”. Após a 
dinâmica, os jovens conversaram 
sobre discriminação e o sentimen-
to de quem sofre a discriminação 
por ser diferente daquilo que é 
considerado padrão.



CIEP  MARIA WERNECK
DE CASTRO
EMPREENDEDORISMO

Os jovens da turma do 1º ano 
do ensino médio do CIEP Maria 
Werneck de Castro participarem 
de uma atividade que reuniu: 
criatividade e noções de empre-
endedorismo. Os jovens tiveram a 
mediação da professora Wilcinéia 
e do professor Marcos e, aceitaram 
o desafio de vender automóveis 
para seres de outro planeta! Nesta 
atividade foram desenvolvidas as 
seguintes atividades empreende-
doras: criatividade, comunicação, 
persistência levantamento de 
dados, iniciativa, busca de oportu-
nidades, metas e objetivos.

Portanto, pensando na integralidade do ser e nos ob-
jetivos diretos desta Secretaria, bem como da parceria 
com Canal Futura e o Centro Integrado de Estudos e 
programas de Desenvolvimento Sustentável – CIEDS, 
para a formação plena dos estudantes, o projeto foi 
relevante e muito rico.

De modo que, agradecemos a todos os profissionais 
envolvidos, destacando a participação ativa dos Agen-
tes de Leitura do Projeto de Leitura Escolar (PLE da 
SEEDUC). Estimamos que a parceria seja renovada 
e ampliada para levarmos essa oportunidade a mais 
jovens da rede estadual de educação.

Vivian Barros
Coordenação de Ensino Médio Secretaria Estadual de Educação
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a MalEta
nas Escolas

COLÉGIO ESTADUAL
ERICH WALTER HEINE
DIA DO ADMINISTRADOR: entre o 
sonho e a realidade

A professora Rosimei, do Colé-
gio Estadual Erich Walter Heine, 
realizou uma atividade cujo tema 
foi dialogar sobre formação pro-
fissional e acadêmica proporcio-
nando aos jovens palestras com 
diferentes profissionais, alguns 
deles ex-alunos do Colégio. A 
roda de conversa foi bastante 
produtiva e os jovens puderam 
escutar e dialogar sobre histórias 
de superação, atuação profissional 
na prática, duvidas sobre as pro-
fissões e mercado de trabalho.



COLÉGIO ESTADUAL
CORONEL FRANCISCO LIMA
DIGA NÃO AO ABUSO

Com o objetivo de intensificar 
a importância da denúncia e o 
reconhecimento do abuso sexual 
infantil e proporcionar o diálogo 
sobre o tema, a professora Ruth, 
do Colégio Estadual, Coronel 
Francisco Lima fez a exibição de 
um episódio da série “Que abu-
so é esse” que aborda conceitos 
sobre garantia de direitos e abuso 
infantil a crianças e adolescen-
tes. Após a exibição do vídeo os 
jovens dialogaram sobre o tema e 
identificaram a importância desta 
atividade ser divulgada em toda a 
escola. Os jovens se organizaram 
para montar as palestras e outros 
vídeos para as turmas de outros 
anos e já buscam uma nova inter-
venção para o próximo ano.
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C.E. JOSE MARTI  
DST/FST/AIDS 

Pensando na garantia do direito 
à saúde, sob a luz do Estatuto da 
Juventude, conteúdo da Maleta 
Juventudes, o professor Clécio do 
C.E. Jose Marti, em parceria com a 
professora de química, do professor 
de biologia e de um profissional 
da clínica da família do bairro, 
realizou com as turmas do 3º 
ano, palestras, rodas de conversa 
e demonstrações de experimento 
químico sobre doenças, formas de 
contágio e prevenção. A clínica da 
família doou preservativos e mate-
rial explicativo para as atividades.

CIEP  OSWALDO ARANHA
DIGA NÃO AO BULLYING

Com o objetivo de refletir sobre 
racismo e preconceito racial, os 
jovens do CIEP Oswaldo Aranha, 
que participaram das ativida-
des com a professora Maristela, 
dialogaram sobre a importância 
do respeito às diferenças e prin-
cipalmente sobre os efeitos nega-
tivos do bullying na comunidade 
escolar, fazendo-os sentirem-se 
responsáveis por impedirem esse 
comportamento na escola. Para 
além desses temas os jovens tam-
bém conversaram sobre DST’s, 
AIDS e drogas pontuando sobre 
estatísticas da população que tem 
o vírus da Aids e da importância 
do uso do preservativo. A ideia ao 
final das atividades foi a monta-
gem de peças teatrais cada qual 
abordando um tema trabalhado.



C.E. MONSENHOR
BARENCO COELHO 
PRECONCEITO

A professora Shirley, do Colégio 
Estadual Monsenhor Barenco Coe-
lho, realizou uma roda de conversa 
sobre o Extermínio da Juventude 
Negra utilizando o programa Diz 
Ai. Após o debate onde foram 
relatadas experiências vividas 
no cotidiano dos jovens a turma 
construiu um cartaz com o tema: 
“Extermínio de jovens negros e de 
periferia” e responderam às per-
guntas do Caderno Diz Aí.

HERBERT DE SOUZA 
SETEMBRO AMARELO

Pensando em trabalhar com jo-
vens sobre um assunto ainda tabu 
nas escolas, a professora Suzana, 
do C.E. Herbert de Souza, reuniu 
as turmas do 1º ano do ensino 
médio na Biblioteca Henfil para 
um debate sobre o suicídio utili-
zando alguns materiais da Maleta 
Juventudes. Após o debate a turma 
montou um cartaz com suas 
reflexões sobre o tema e os jovens 
lideraram uma roda de conversa 
consciente sobre o assunto. Uma 
outra atividade realizada na escola 
foi “DAS DIFERENÇAS ÀS DESI-
GUALDADES” onde a professora 
utilizou o Caderno Juventudes, o 
programa Diz Aí e o documen-
tário “De Volta”. Após a roda de 
conversa os jovens participaram 
de uma outra atividade sobre ra-
cismo e sistema penitenciário.



CIEP ADONIRAN BARBOSA
ALÉM DOS CASTIGOS FISICOS

Com o apoio do material da maleta 
juventudes a professora Suely do 
CIEP Adoniram Barbosa realizou 
uma leitura do livro “O menino 
do capuz vermelho”, que aborda 
a questão do abuso infantil. Após 
a leitura de imagem alguns ques-
tionamentos foram debatidos na 
turma e para ajudar na sistema-
tização das reflexões utilizou-se 
um questionário da revista Rolimã 
onde as questões do certo e errado 
foram debatidas. Muitos jovens não 
sabiam que algumas atitudes são 
consideradas atos de abuso. Após 
toda a dinâmica os jovens conclu-
íram que não se deve ter vergonha 
de procurar alguém de confiança 
para falar e nem de pedir ajuda. 
Demais temas trabalhados com os 
materiais da maleta envolvendo 
outros professores e professoras: 
“Escola das águas”, “Geração Z”, 
“De volta”, “Numa me sonharam”, 
“Mulheres invisíveis”, “Ele ou ela?”, 
Palestra DST (kit Prudence).

CIEP LASAR SEGAL 
SOLTANDO A VOZ

O objetivo da atividade foi des-
pertar a autoestima nos alunos 
que moram em comunidades 
carentes e extremamente violentas 
localizadas no entorno da escola. 
Durante a conversa, alguns alunos 
sentiram-se envergonhados em se 
expressar (comportamento típico 
de quem tem baixa autoestima). 
Outros, menos inibidos, sentiram-
se encorajados e soltaram a voz. 
Conversamos sobre oportunida-
des, preconceitos, desigualdades 
sociais e futuro. Em suma, o papo 
foi tão interessante e relevante que 
alguns se emocionaram e me emo-
cionaram também.


